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Em todo o nosso caminho 
Foste calada e chorando, 
E timida desviando
Teus grandes olhos dos meus ;
A' entrada da tua porta 
Tentei beijar-te, fugiste; 
E n’aquella hora tão triste 
Nem ouvi sequer: adeus !

\

Não era assim ifoutros tempos ! 
Nem já te lembras, pequena ! 
Foi n'tim dia de novena 
Que te vi a vez primeira : 
Em todo o tempo da festa 
Eu tive os olhos cravados 
Em teus cabellos cendrados 
E nesse rosto de cêra.

Uma vez tínhamos vindo 
De passear peta aldeia, 
Que noite de lua cheia ! 
Parece que a vejo agora... 
Era em noite de S. Pedro, 
Quando ouvimos num descante : 
• 0 amor de um estudante 
«Aão dura ma is que uma hora.

No fim da novena, á porta 
Eu já estava esperando, 
De um lado e do outro olhando, 
Temendo que te não visse...Qiianoo por uniu puaaaske 
E me roçou teu vestido, 
Fiquei a ponto perdido 
Que nem sei o que te disse !

X

Alguma phrase amorosa .' 
Que tu ouvindo-a paraste, 
E os olhos em mim pousaste 
Como quem diz : esperava ! 
Depois travámos conversa 
Tão nossa, tão divertida 
Que na longa despedida 
O tu por vezes te dava,

E a face do céu dcscóra... 
E repetias baixinho 
Com doce voz supplicante : 
0 amor de um estudante 
Não dura mais que uma hora.

an- 
i a pedir 

sustentação dos desvali -

D'ahi a pouco voltavas, 
Minha doce primavera ! 
Com um collar, que eu te déra, 
E o meu gorro nos cabellos. 
Jantámos ; que tarde aquella, 
Cheia de louca poesia, 
Quanto amor, quanta alegria ! 
Como os vinte annos são bellos!

%•X

Isto cra em abril: em maio, 
Quando das aulas chegava. 
Sempre na mesa encontrava 
Um ramalhete cheiroso. 
Um dia achei um escripto 
Que dizia : «Venha cedo, 
Quero dizer-lhe um segredo; 
Mas não tarde, preguiçoso !»

Desci de um salto as escadas ; 
Quando cheguei, tu ergueste 
O meigo olhar, e disseste 
Presa de amor e ventura : 
«Não sabe ? faço annos hoje; 
«Não recuse, meu amigo, 
«Jantará hoje comigo... 
E depuzeste a costura.

São estas d'enlre as arvores uteis 
aqucllas de que em geral menos 
se. traia e cujos fructos tem uma 
boa procura nos mercados prin- 
cipaes, onde allingem no alto ve­
rão um elevado preço.

A sua difficil e melindrosa pro­
pagação justifica em parte o des­
prezo que lhe votam aquelles, que 
aliás estimariam cuidar com afin­
co e em grande escala d esta pro- 
ducção.

0 limoeiro, segundo o que bei 
observado, não gosta dc terreno 
húmido; exige um terreno um 
tanto argilloso, solto, enxuto e 
e um local bem abrigado, se bem 
que bem exposto ao sol.

De todas as sombras a que mais 
lhe convém é a da oliveira.

A fórma para mim dc melhor 
resultado, mais rapida e segura 
da sua reproducção é a seguinte :

Escolhe-se. uma faxa de terre­
no junto a um vallado de l"’,50 
de altura pouco mais ou menos, 
vallado esle nas condições de ex­
posição e de natureza apontadas.

Ao longo d’essa faxa de terre­
no, desviada proximamente 0m,4 
do vallado e a distancias precizas, 
faz-se uma plantação dc laranjei­
ras azedas.

Pegadas estas, enxertam-se dc 
limoeiros (enxerto d’escudo). Logo 
que este chegue á posição preci- 
za, cscolhe-sc a galha que me­
lhor convenha; submette-sc esta 
ao vallado contíguo, havendo o 
cuidado de não oppôr demasiada 
resistência á flexibilidade' que elle 
permilte, c havendo sido conve­
niente feita a segurança do pa­
drão ou vergontea principal, que,

Olha, visinha, não pode 
Soffrer mais tempo os agrores 
De teus esquivos amores 
0 meu amor sem ventura ; 
Se te ólho voltas o rosto 
Com modos de aborrecida; 
Se te falo distrahida 
Fitas os olhos na altura__

Desde então ao teu postigo 
Por mais que os olhos relanço, 
Embalde imploro o descanço 
D'esta minha desventura ; 
Se te ólho, voltas o rosto 
Com modos de aborrecida ; 
Se te falo distrahida
Fitas os olhos na altura...
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Uma de duas: ou selvagens ou 
doidos os estudantes hespanhoes.

Parece-nos, porém, preferível a 
segunda hypothese que tem como 
consequência a primeira.

E não se diga que o sentimen­
to civilisador domina o espirito 
de certa gente que exerce o bai­
xo mister de suggeslionar a ju­
ventude inconsciente e o popula­
cho ignaro : as scenas de vanda­
lismo praticadas em Madrid, Gra­
nada, Valladolidi, Bilbao, Salaman­
ca e outras cidades de Hespanha, 
definem os intuitos ferinos do ja­
cobinismo das lojas e desorienta­
ção que dominou aquella turba de 
boçaes.

Em que pese ao puritanismo 
liberai dc lã e de cã, auctorlsam- 
nos os factos a declarar que a 
maçonaria hespanhola tem ado- 
ptado expedientes simplesmente 
anti-liberaes, porque, a pretexto 
de guerrear os jesuítas, iam ma- 
chinando uma revolta contra as 
instituições políticas, iniciando des­
de já uma perseguição religiosa, 
ás ordens monásticas, que ali são 
reconhecidas ; anti-patnoticas, por 
que a ruina d aquella nação fi­
dalga, a perda do seu dominio 
colonial foi pactuado entre a pró­
pria maçonaria hespanhola c a 
norte-americana.

Cedo, porém, foi descoberto o 
recente plano, não obstante ter 
sido bem traçado. As auctorida- 
des reconheceram que os estudan­
tes foram docil instrumento das 
lojas, que cm diversos pontos do 
paiz deu a palavra d'ordem ; es­
gotou os meios suasorios, e, afi­
nal appellou para os meios-ex­
tremos. E fez bem: a canalha só 
entra na ordem á força de azur- 
rague.

Ha muito que nos vemos na 
maçonaria uma instituição peri­
gosa. Todos os excessos, todas as 
espoliações, roubos, assassinos, 
massacres, todos os actos de 
canibalismo da revolução fran- 
ceza foram obra da maçonaria 
nacional ; a expulsão de Car­
los Alberto c outras revoltas que 
levaram a Italia a uma situação 
decadente ; a prisão dos prelados 
brasileiros no tempo do império, 
a expulsão de Pedro II, a caça 
aos padres em Lisboa e todos es­
ses tramas recentes para perse­
guir essas instituições de carida­
de que entre nós não teem per­
sonalidade civil são egualmenle 
obra da maçonaria.

Não consentimos que ninguém, 
mais do que nós, pugne pelo ideal,
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por essa aspiração que tanto di- , 
gnifica o homem—o goso da [li- ' 
berdade; mas também ninguém 
mais do que nós detesta esse egoís­
mo sectário que pretende sujeitar 
todas as consciências ao seu cre­
do, chegando a lançar mão de 
processos violentos.

A crença não se impõe — eis 
uma phrase que passa em pro­
vérbio; e isto quer dizer que nin­
guém é obrigado a seguir um de­
terminado credo, ou seja em po- 
litica ou em religião. E se os 
homens da revolnçõa preconisam 
tal principio em theoria, onde está 
a sua coherencia?

Se perguntarmos a um revo­
lucionário—por mais exaltado que 
seja—se se conforma com o prin­
cipio de direito que concede ao 
cidadão a liberdade de pensamen­
to, essa prerogativa da humani­
dade, que não podendo ser ne­
gada a ninguém, não passa de 
um artigo pleonastico na legisla­
ção dos povos cultos; se lhe per­
guntarmos, dizemos, se preeemea 
a liberdade de associação e da 
manifestação do pensamento, es­
tamos certos que estará pela af- 
firmativa: logo com que direito, 
em nome de que principio se ape­
drejam os templos e se insultam, 
se maltratam por todos os mo­
dos os ministros de uma religião 
que tem por auctor o proprio 
Deus, uma religião que não póde 
ser igualada por nenhuma outra ?

A’ sombra de que principio pe­
dem os revolucionários para si 
todas as immunidades, pedindo 
todo o rigor para as ordens re­
ligiosas que teem personalidade 
civil, para as associações de ca­
ridade, cujos serviços valiosissi- 
mos prestados com todo o desen- 
teresse e abnegação ninguém de 
bom senso póde desconhecer?

Quem poderá acoimar de inten­
ção criminosa o soccorro e am­
paro ao orphão, o conforto ao 
indigente, velho achaquoso, ou 
decrepito, prestado sem outro in­
teresse que não seja o de fazer 
bem ?

Quem terá o direito de malsi­
nar a intenção de uma donzella 
que deixa a familia, o conforto 
e muitas vezes uma vdia cheia 
de attraclivos, opulenta, para 
dar de porta em porta 
para a t . 
dos ?

Na verdade, nunca foi mais re­
clamada a reforma da noção edu­
cativa na familia e na escola. 
Malvae á sociedade se os sociolo- 
gos da actualidade não vasarem 
as suas theorias em melhores prin­
cípios.

Teu braço tremeu ; teu corpo 
Vergou-se, mimosa planta, 
Se o temporal se levanta,
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ra Sande e Caslro c D. Maria Cân­
dida Rozas.

que data apenas do começo ;
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editor, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

Parte hoje para o Porto coin sua inãe 
o nosso querido amigo, sr. padre Cons- 
tantino Soares Rodrigues.

•
Estiveram entre nós a ferias de Car­

naval, o nosso sympathico e talentoso 
amigo, sr. dr. Abel Soares Rodrigues e 
seu irmão também nosso amigo, sr. An- 
tonio Soares Rodrigues, distincto acadé­
mico bracarense.

i culo de prática, no inundo culto, 
ainda pouco utilisada tein ella sido 
em Portugal. E é, sabendo isso, e 
reconhecendo a alta iinporlancia

pois, a nin- 
a estrema 

a. re_ 
, aos 
noite 
pri -

No sabbado passado, fracturou 
perna esquerda o rev.° José F.

’ i e Mattos, cin con­
sequência d uma quéda que déra 
em casa de sua familia, na fre- 
gnezia de Marrancos, d este con­
celho.

Almanach Bertrand para 1901
Com lodo o desenvolvimento e com os 

consideráveis melhoramentos que o seu pri­
meiro volume jã anriuncinva e fazia prevêr, 
apresenta se ao publico, na elegancia do 
seu formato, na garridice dos seus variados 
primores, sem receio de encontrar rivaes 
em quaesquer publicações congeneres, quer 
do paiz, quer do estrangeiro, este seguudo 
volume do Almanach Bertrand, para o qual 
são ociosas e supérfluas todas as palavras 
com que pretendamos rccommendal-o. tão 
imperativamente elle sahe impôr se, apenas 
com a sua brilhante e nppnratosn apresen­
tação. Por isso no publico só pedimos que 
o veja ; que o procure em qualquer livra­
ria, ou na casa de qualquer dos nossos nu­
merosos correspondentes, no paiz inteiro ; 
que o folheie, mesmo distrahidamenle, pas­
sando os olhos pelo sem numero das suas 
primorosas illustr,ações; que alicate na in- 
numeravel quantidade dos seus artigos em 
lodo o genero desde aquelles em que lhes 
são offerccidas as mais altas noções scien- 
tificas. até aos simplesmente recreativos, aos 
destinados a agradavel passatempo ; e não 
temos sombra de duvida de que, para todos 
será irresistível o fazerem a sua aequisição.

Além d’isso é extraordinária a sua bara- 
teza atlendendo ao seu tamanho, ao nume­
ro avultado das suas paginas, em typo meu- 
do, porém muito legivel ; a sua considerá­
vel profusão de gravuras excellenles, como 
as melhores das publicações estrangeiras ; 
emfim, a todos os atlrativos que contem.

Tem uma lindíssima capa artística a oito 
côres e ouro. 0 seu preço é de 500 réis 
brochado COO reis cartonado, pelo correio 
mais 50 réis.

Antiga casa Bertrand de José Bastos,

Foi ha dias entregue em juizo 
uma participação, de que na fre- 
guezia da Lage, d'este concelho, 
um indivíduo de appellido «Snn- 
gês» disparou um tiro de espin­
garda contra, Antonio Ma ria Ma - 
cedo? da qnella Treguezia? íe ríndo-o 
gravemente.

sendo já de uma certa grossura 
e resistência, preciza ser muito 
consolidado para não quebrar com 
o temporal, nem abalar a galha 
ou vergontea baixada. Para isso, 
podendo ser, deve escolher-se de 
preferencia uma estaca de olivei­
ra forte que se opporá e encos­
tará cm sentido obliquo á parte 
resistente do padrão principal, 
sendo essa parte resguardada an­
tecedentemente com um pequeno 
chumaço de herva ou feno para 
o padrão principal não ser muito 
atrophiado. Atada e consolidada a 
vergontea principal, nada mais ha 
a fazer senão o amanho, aduba- 
ção e disposição da galha baixa­
da no vallado superior. Esta, tan­
to póde ficar n uma só haste, co­
mo ein mais; mas nunca deverá 
exceder a quatro, ficando separa­
das umas das outras o mais pos­
sível ; e assim consoante o nu­
mero de hastes póde dar logo no 
fim do anno um, dous ou mais 
limoeiros novos, com excellenles 
raizes é sem grandes cuidados, co­
mo os que exigem os limoeiros 
alporcados—dentro de cortiços ou 
quaesquer recipientes.

Com o mesmo padrão no anno 
immediato póde fazer-se nova re- 
producção, einquanlo não adqui­
re a inflexibilidade, incompatívelinflexibilidade, 
com esta operação.

Quem tiver uma ala de laran­
jeiras dôccs, novas, póde enxer- 
tal-as de laranjeiras azedas e nas 
idênticas condições consegue o mes­
mo resultado—executando a sub­
sequente operação indicada.

Tanto para o começo como para 
o final d’esta operação é esta a 
jiielhor cDochat_________ . _____ _

F. A. Pereira de Caslro.

a 
de Figueiredo

Continua durante o mez o pra- 
so para os proprietários reclama­
rem contra erro ou duplicação de 
collectas ou por terem estado de­
volutos os seus prédios urbanos 
ou algumas de suas divisões du­
rante um ou mais mezes do an­
no anterior.

No dia 5, installar-se-ão as com- 
missões do recenseamento eleito­
ral em cada concelho.

Até ao dia 15, os delegados do 
thesouro remetterão á direcção ge­
ral das contribuições directas có­
pias das cópias das liquidações, 
que, no mez anterior, tenham re­
cebido dos escrivães de fazenda, 
áccrea do imposto da venda de 
polvora e dynamile.

Desde o dia 6 por diante, e 
dentro do praso de 28 dias, a com- 
missão do recenseamento eleito­
ral deliberará sobre a inscripção 
dns eleitores e sobre a sua ele­
gibilidade para os cargos admi­
nistrativos.

Até ao dia 28, os engenheiros 
encarregados das respectivas cir- 
cumscripções mineiras reinei lerão 
ao governador civil mappas pro- 
visorios do imposto das minas; 
os escrivães de fazenda remette­
rão ao delegado do lbesouro os 
requerimentos para annullações por 
sinistros prediaes, devidos a acci- 
dentes fortuitos ; e as commissões 
do recenseamento militar deverão 
concluir o livro do recenseamen­
to dos mancebos.

Entrou era franca convalescença o 
ex.m° sr. dr. Annibal Bessa, digno de­
legado do Procurador Regio.

Na Guarda, o ponto do paiz 
que mais exposto está ao frio, o 
lhei inometro tem marcado 13 graus 
negativos. Os rios Côa c Monde­
go, que banham os arredores d’a- 
quella cidade beirôa, chegaram a 
gelar em alguns sitios. Os ovos 
e o leite gelaram lambem dentro 
das habitações.

Em Villa Franca de Xira appa- 
receram mortos duos homens, cm 
consequência do frio siberiaito que 
tem feito ultimamenle.

O Carnnval, teria passado com­
pleta mente despercebido entre 
nós, sem a mais leve nota 
animação que viesse relembrar 
uma epoca passada cm que as 
nossas soirées faziam inveja á fina 
sociedade da visinha Braga e por 
cujos membros mais distinctos 
eram sempre frequentadas, se, á 
frente da bôa roda villaverden.se 
não estivesse uma familia dislin- 
clissima por lodos os títulos, e a 
cuja bondosa, proficiente e pode­
rosa iniciativa as nossas gentis 
damas devem, incontestavelmente, 
todas as diversões dos últimos 
dois annos, porque ha este tempo 
é que s. ex.“s honram esta terra 
coin a sua presença: E’ o ex.m0 
sr. commendador Teixeira de Se­
queira, integro juiz de direito 
d esta comarca, c que tão bem 
harmonisa as mais raras qualida- 

as de irrequieto valsista qne fazem 
vergonha aos rapazes.

Assim, pois, o sr. commenda­
dor Sequeira e sua esposa, a ex.nla 
sr." D. Leonor Paes de Sande e 
Castro, não deixaram passar em 
claro esta quadra tão divertida 
em outras terras, e na passada 
segunda feira, receberam em sua 
casa as pessoas de suas rela­
ções, do modo como já fidalga- 
mente recebiam as suas illuslres 
famílias nos seus palacetes cuja 
fama é relida ainda pela opulenta 
província do Douro.

Não surprehendeu, 
guetn a delicadeza, 
amabilidade com qne s. ex. 
ceberam os seus convidados, 
quacs proporcionaram uma i 
cheia de encantos. Serviços 
morosos, boa musica c um gran­
de numero de formosíssimas da­
mas deram tanta animação á es­
plendida soirUe, que seriam 5 ho­
ras, quando terminou, deixando 
a todos uma indisivel saudade.

Chama-se drainagem o artificio 
pelo qual se consegue o facil en- 

D. JuliaFeio xugo das terras.
Deriva a palavra drainagem de 

drain, que designa, em iuglcz, o 
tubo de barro, que, collucado, 
subterraneamente, á superfície do 
sólo, recebe o excesso de agua, 
que a terra repreza.

Conclue-se, pois, do exposto, 
que, embora seja antiquíssimo o 
artificio de facilitar o escoamento 
da agua, que ensopa a terra, — 
empregado já pelos Romanos, — 
e moderna, relativamente, a in- | 
venção dos tubos de barro, ou drai- 
nos, ( -
do século passado.

No emtanto, apesar de contar a 
drainagem moderna quasi um se- 1

E os ex.mo* srs.: Commendador
Anlonio Manoel Teixeira de Sequei- d’estc melhoramento agricola, que 
ra, João Francisco d’Araujo Braga, • ■
dr. José Luciano Teixeira de Se- 
pulveda, dr. Anlonio Joaquim Ro­
drigues Barbosa, dr. João Julio V. 
Barbosa, dr. Alfredo Ribeiro, dr. 
Luiz Martins (Aldão), Alberto Vil- 
lela, Januario Medeiros Barbosa, 
dr. Francisco Ferreira Monteiro, 
padre Álvaro Soares Rodrigues, Da- 
mião José Lopes de Carvalho, ge­
neral Joaquim da Costa Fajardo, 
Gaspar Augusto Telles, Eduardo de 
Carvalho Almeida, Levi de Carva­
lho Almeida, Augusto Marques, 
Francisco Faria, Estevão Alves de 
Faria, Eduardo Moura, Antonio 
Soares Rodrigues, Gaspar Guima­
rães, e os meninos Luiz Martins 
Bessa c Luiz Monteiro.

Assistiram as ex.'"‘s sr.”: D. Leo­
nor Paes de Sande e Castro, D. Sil- 
vina dAraujo Braga, L. Juó.i : 
Fajardo, D. Carlota Sepulvcda, D. , 
Maria Medeiros Barbosa, D. Emilia 
Vieira Barbosa, D. Izabel Vieira 
Barbosa, 1). Maria Monteiro. D. 
Erneslina de Carvalho e Almeida, 
D. Eugenia de Carvalho Almeida, 
D. Beatriz Soares Rodrigues, D. Jn- 
lia Garcia, I). Alcinda Vianna, D. 
Silvina Augusta d’Araujo Braga.

j I). Beatriz Moura, D. Maria Moura, 
I I). Latira Fajardo, D. Ermeiinda 

Ribeiro, D. LI vira Braga, D. Ade-
i lina Fajardo, I). Soplra Ribeiro, 
i I). Conceição Fajardo, D. Lucinda 

Ribeiro, D. Etelvina Soares Rodri­
gues, I). Belmira b >ares Rodrigues,

j c as meninas D. Carlola de Sequei-

nos lembramos de falar n’cste as­
sumpto c de citar as suas prin- 
cipacs vantagens.

Um dos benefícios mais provei­
tosos, qne se póde tirar da drai­
nagem, assenta cm facilitar o es­
coamento das aguas estagnadas.

E’ sabido que a estagnação da 
agua no sólo impede, não só a en­
trada do calor na terra, como 
ainda rouba a esta, pelos eficitos 
da evaporação da mesma agua, o 
calor existente n’ella.

Além d isso, produz a estagnação 
da agua emanações pestíferas, que 
são moi tacs aos homens e aos ani- 
maes.

O custo da drainagem, segundo 
as estatísticas, poderá calcular-se, 
entre 3G$000 c 54$000 réis, por 
hectare.

Esta gasto fica garantido, exti- 
berantemente, com a perda dos 
males apontados acima, c ainda 
mais, com o subido valor, que al- 
tinge o solo, já pela divisão e aque­
cimento, que naturalmente, se ef- 
fcctua nelle, já pelo augmenlo 
considerável, qne oceasiona, na 
qualidade e quantidade das colhei­
tas, que dobram e triplicam, por 
meio da drainagem.

Ura, se a drainagem é assim 
proveitosa, nos paizes, que só lu­
cram, com ella, o cxgotlamento 
da agua, que as suas terras leem 
em excesso,—muito mais ulil de­
verá este systema ser para Por­
tugal, onde a mesma drainagem 
póde alternadamente, auxiliar o 
<vv|íjHI tlila lUlikiS, tlU” ItíVCl’» 

no, e produzir, no verão, um sa­
lutar beneficio ás raizes, pelo ar 
húmido, que sóbe pelos tubos, e 
atravessa a terra até á sua su­
perfície.

villaverden.se
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Guerreiro e Monge
Leitura de sensação

ANNUNCIOS
lhos do finado Fran-

em parte incerta, para

1312) Verifiquei,

13H)

Teixeira de Sequeira.

No inventario por 
obito de Antonio José 
Carneiro Braga, casa­
do, morador que foi

O juiz de di rei lo, 

Teixeira de Sequeira. 

O escrivão interino

Almanach illustrado do jornal 
«O Século»

Verifiquei.

O juiz de direito,

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Comarca <lc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Já appareceu o dc 1901. Eis uma boa 
n va para muitos dos nossos leitores que, 
conhecendo os dos quairo annos anteriores, 
estariam anciosos por adquirir o do anno 
proximo. E' de fado um livrmhó precioso 
o almanach que o nesso collega o «Século» 
fornece ao publico por 120 réis e onde 
alem de todas as indicações do genero, ha 
boa lilteralura, be.llas illuslrações, provei­
tosas receitas, noções de varias seiencias, 
etc.

A secção de publicações do «Século» 
está fornecendo ao nosso mercado litlera- 
rio publicações interessantíssimas.

Agradecemos o exemplar com que fomos 
brindados.

Historia do culto
de Nosssa Senhora

Tal é o titulo de um novo livro de Al­
berto Pimentel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re 
cebem com alvoroço a noticia c dão-se pa­
rabéns. E' que Alberto Pimentel tem se­
gredo de saber contar, de divulgar a his­
toria amena c serenamenle, em linguagem 
a um tempo chã e classica, atlrahenle c 
tersa.

parece nitida e completa, salientando-se o 
que ella teve dc bom e elevado e não se 
occultando, por facciosismo de escola, o 
que houve de prevorsidade e erro na sua 
política. A parte romantica não rouba o 
valor á parle histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E’ um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêem sem fastio.

Agradecemos a offerla e felicitamos o 
sr. Campos Jnnior, o laureado auletor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que licam na lilteralura de um povo,

e Manoel José Carnei­
ro. anzentes nos Esta-

Tratamento Natural
D’esta vez é um volume de physiopathia 

que nos fornece a graciosa «Collecção do 
Povo», dos srs. Guimerães, Libanio & C.a

O precioso livrinho que tem o titulo que 
nos serve dc epigraphe é o VII da formosa 
série e é devido á pena do illustrado a co­
nhecido medico sr. José Benles Caslel Bran­
co. Em linguagem inteiramente comprchen- 
sivel trata da Ilygiene merecendo-lhe todo 
o cuidado os alimentos.

O volume cartonado dc 60 paginas cus­
ta apenas 100 reis.

O Marquez de Pombal

Recebemos o primeiro e segundo vo­
lume o d’esle notável romance historico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illustrado auctor vimos de receber o 
primeiro volume d’este notável romance 
historico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é o agora em livro e era magni­
fica edição pela empreza d aquelle nosso 
distinclo collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me­
lhores romances históricos que conhecemos 
A ligura do famoso ministro de D. José 1 
destaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap

O nosso presado collega o «Século» es­
tá distribuindo a 3.a edição do magnifico 
romance de Campos Júnior «Guerreiro e 
Monge».

Tres edicções era menos dc Ires annos 
de um romance portuguez, edicções nume­
rosas afóra a larga publicação que o ro­
mance leve em folhetins do «Século» é ca­
so de grande espanto e que só se explica 
pelo grande merecimento da obra histórica 
de Campos Júnior.

O «Guerreiro e Monge» bazeia-se em 
uma das mais brilhantes paginas da nossa 
historia—a descoberta do caminho marí­
timo da Índia — e lê-se com indizível 
agrado.

comarca, as proprieda­
des seguintes:

Casas de vivenda e 
eido junto, no logar do 
Sobrado, no valor de 
55$000 reis.

Leiras denominadas 
do Toninho, de culti­
vo, mattos e pinheiros, 
comtres carvalhos, com 
agua de linja e rega da 
poça das Golphas, no 
sitio assim chamado, 
no valor de 22$500 
reis.

Campo do Requeixo, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, no sitio do mes­
mo nome, avaliado na 
no valor de 70$000 
reis.

Leira denominada da 
Serra, de inatto, no si­
tio assim chamado, no 
valor de 2$250 reis,

E as terras das Cor- 
tinhas, de matto, no si­
tio do mesmo nome, 
no valor de 2$000 rs.

sé de Freitas Lima, 
viuvo, morador que foi 
na fréguezia de Val- 
dreu, desta comarca, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar os fi­
lhos do finado — Au­
gusto e Antonio Joa­
quim, solteiros, maio­
res, anzentes nos Es­
tados Unidos do Brazil, 
em parte incerta, para 
todos os termos do in­
ventario até final, co­
mo determina o § 3." 
do artigo 696 do Co- 
digo do Processo Ci­
vil.

E’ escrivão do pro­
cesso o do 4.° oílicio, 
Antonio Ignacio Macha­
do Brandão.

Villa Verde, 11 de fe­
vereiro de 1901.

Codigo administrativo

Approvado por Carla dc Lei de 4 de 
maio de 1896 e mandado continuar a ob- 
era r se por decrelo de u de julho de 1900 
que suspandeu o que fòra publicado pouco 
antes.

Esta edição ê seguida de ura copioso 
reperlorio alpbabclico ; de toda a legisla­
ção modificando, alterando ou esclarecen­
do o codigo de 4 de maio de 1896, até 
ao presente ; e da tabella de emolumentos 
das secretarias das corporações, auclori- 
dades e tribunaes administrativos.

A Tabella é de grande interesse para 
quem tem de seguir processos administra­
tivos e o reperlorio para a consulta do co­
digo, e só quem tem de o compulsar sabe 
quanlo vale este guia.

Os pedidos devem ser dirigidos á «Bi- 
bliolheca Popular dc Legisiação. rua da 
Alalaya, 183, 2 °, Lisboa. —Preço, franco 
de porte 300 réis.

todos os termos do in­
ventario até final, co­
mo determina o § 3." 
do artigo 696 do Co­
digo do Processo Ci­
vil.

E’ escrivão do pro­
cesso o do 4.° oílicio, 
Antonio ígnacio Macha­
do Brandão.

Villa Verde 11 de fe­
vereiro de 1901.
1310 Verifiquei

O Juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario por

Luctas d’Amor
Publicaram-se as cadernetas n.°r 8, 9 e 

10, d este romance de Maxitue Yaloris, au­
tor do notável romance «O Filho de Deus».

Os srs. Belera & C.“, editores, são 
muito escrupulosos na escolha dos roman­
ces que publicam, e que se manifesta pela 
boa acceilação que leem tido os publica- 
dos por estes editores e que já formam 
uma importante bibíiotheca.

----- -------------

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão interino do 3.° 
oílicio, no dia 24 de 
fevereiro corrente, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial, desta comarca, se 
teem de arrematar e 
por metade do preço 
da sua avaliação, visto 
não haver arrematante 
na primeira arremata­
ção e por deliberação 
do conselho de famí­
lia, para o pagamento 
do passivo, no inven­
tario a que se procede 
por obito de João Fran­
cisco Alves, que foi mo­
rador na freguezia de 
Barros, desta mesma

A empreza editora do jornal «O Século» 
de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans-Gêne e Romance de 
uma rapariga pobre, publica actual- 
mente o romance que tanlo exito eslá ob­
tendo em Portugal como obteve em toda a 
França sob o titulo Coraçõo de crian­
ça, e devido á pcnna de Charles de Vilis, 
o preferido no concurso aberlo pelo «Pelii 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
pela sua notável producção o prémio de 
30:000 francos ou sejam 8 contos dc rs.! 
Calculem os nossos leitores, que não co­
nhecem, como nós, asdramalicas situações, 
as scenes mais commoventes, os episodios 
verdadeiramenle extraordinários do Cora­
ção de criança, quanto vale ião notá­
vel romance que póde enlrar em todas as 
casas, confiar-se as nossas mulheres e filhas 
representando para ellas a melhor e mais 
encanladorá distraeção a troco da insignifi­
cante despeza de 60 réis semanaes! Lê se 
o mais bello dos romances e uinda se ob­
têm um brinde, que, a avaliar polos já ol- 
ferecidos anteriormente, será explendido 
ornando com dislincção e bom gosto o sa­
lão do rico ou a pequena sala do pouco

abastado. Hoje recebemos nova caderneta 
do romance que não deixará de ser assi- 
gnado por quantos leiam esta noticia.

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li- 
vrosinhos que cm um formato extrema men­
te portátil, elegantissimamenle cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.n da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro intitula-se Adubos chimicos e es­
trumes e é um excellente guia pratico que 
recommendamos a todos os agricultores. E' 
seu auctor o dislincto agronomo o sr. C. de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma descripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanlo em evi­
dencia.

Seu auctor é o sr. Alves de Carvalho, 
o seu trabalho é primoroso.

freguezia de Cer- obito de Francisco Jo- 
vães, desta comarca, 
correm éditos de trin-

A Formosa Costureira

Acabamos de receber o 2.° episodio das 
«Aventuras Parisienses» bello e grandioso 
romance de Pierre Sales quo tanlo agra­
dou ao publico francez, pelas scenas não 
só moraes mas lambem vivas e palpitantes 
com quo o auctor descreve a so iedade 
parisiense.

Não desconhecem os nossos leitores que 
os romances publicados pela Antiga Casa 
Bcrtrand são sempre bem acceitos, não só 
pela sua bôa escolha, como pela nitidez da 
impressão.

A seguir sahirão o 3.° episodio «Honra 
por dinheiro» e o 4.° «Viclorias do amor».

A publicação é feita em fascículos se­
manaes de 32 paginas, que constituirão no 
fim de cada raez um elegante volume br. 
de 144 paginas, contendo 24 gravuras e 
uma linda capa a côres, que é o brinde of 
ferecido pela Empreza a todos os assignan- 
tes.

A Antiga Casa Berlrand tem agentes em 
quasi todas as terras do reino, e deposilos 
nas seguintes localidades: POlllO, Centro 
de Assignaturas, do sr. Arnaldo José Soa­
res; BRAGA, livraria dos srs, Cruz & C.a; 
COIMBRA, livraria do sr. Moura Marques.

Todas estas proprie- ! na 
dades são de natureza ' 
allodial e situadas na 
reguezia de Barros de ta dias a citar os li- 
esta mesma comarca. '

Pelo presente são ci-' cisco da Silva Couto 
tados todos os credo- ’ 
res incertos que se jul-1 
guém com direito aos I dos Unidos do Brazil, 
prédios a arrematar pa- ■ 
ra o deduzir, queren- j 
do, dentro do praso le­
gal.

Villa Verde, lõ de fe­
vereiro de 1901.

Collecção Paulo de Koch

Recebemos as cadernetas n,°’ 9 e 10’ 
c chamamos a allenção dos nossos leito­
res para o annuncio que na secção compe­
tente publicamos relaiivamcnte á assigna- 
lura exlraordinaria da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.° de Lisboa.

A assignalura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramenle vantajosas pa- 
a o assignante com brindes qup não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará do assignar?
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário d’esta offieina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


